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EMENTA

A improvisação. Improvisação livre e orientada. Imaginação e fantasia.
Improvisação com utilização de instrumentos para expressão do ator (exemplo:
máscara neutra, ou técnica de composição coreográfica para a cena, tratamento da
palavra nas diferentes formas de organização do discurso, modos de elocução, para
expressão do ator com ou sem o recurso verbal como base para a criação de uma
partitura cênica e objetos).

OBJETIVOS

 Ter consciência da tríade no treinamento do ator: Percepção, Sensação e o
Imaginário;

 Improvisar com base nos jogos teatrais;
 Buscar o corpo expressivo;
 Investigar os estados extra-cotidianos do ator;
 Experimentar os diferentes gêneros literários: épico, lírico e dramático;
 Preparar o corpo cênico;

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

 Introdução e contextualização histórica da Improvisação no teatro;
 Iniciação às práticas que estimulam a percepção e sensibilidades;
 Exercícios de consciência corporal, pré-expressividade e expressividade;
 O jogo: regra, estado de presença, escuta, espontaneidade, organicidade,



liberdade para imaginar e criar;
 Conceituação e experimentação de exercícios sob a tríade Imagem,

Imaginação e Imaginário;
 Jogos de improvisação corporal: relação corpo/tempo/espaço;
 Jogos de improvisação corporal com ênfase no contato: relação

contato/improvisação;
 Jogos de improvisação a partir de imagens;
 Jogos de improvisação a partir de textos;
 Criação de partituras e cenas a partir da improvisação com imagens, textos,

objetos e sons.
METODOLOGIA

 Leitura de textos;
 Discussão em roda;
 Atividades práticas de improvisação;
 Criação de partituras e cenas.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
 Participação, assiduidade e interesse;
 Postura crítica e argumentativa nos debates;
 Prova prática.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
AZEVEDO, Sônia Machado de. O papel do corpo no corpo do ator. São Paulo:
Perspectiva, 2002.
BACHELARD, Gaston. A Poética do Devaneio. Tradução de Antônio de Pádua
Danesi. São Paulo: Martins Fontes, 1988.
BARBA, Eugenio; SAVARESE, Nicola. A arte secreta do ator: dicionário de
antropologia teatral. Campinas: Unicamp, 1995
BOAL, Augusto. Técnicas latino-americanas de teatro popular. São Paulo:
Hucitec, 1979.
BONFITTO, Matteo. O ator-compositor: as ações física com eixo:
de Stanislávski a Barba. 2.ed. São Paulo: Perspectiva, 2007
BROOK, Peter. A Porta Aberta. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1999.
CHACRA, Sandra. Natureza e sentido da improvisação teatral. São Paulo:
Perspectiva, 1983.
CHEKHOV, Miguel. Para o Ator. São Paulo: Martins Fontes, 1986.
COURTNEY, Richard. Jogo, teatro e pensamento: as bases intelectuais do teatro
na educação. São Paulo: Perspectiva, 1980.
FERRACINI, Renato. A arte de não interpretar como poesia corpórea do
ator; Anais do 1º Congresso Brasileiro de Pesquisa e Pós-graduação em Artes
Cênicas (1999: São Paulo), Salvador: ABRACE.
HUIZINGA, Johan. Homo ludens: o jogo como elemento da cultura. São Paulo:
Perspectiva, 1999.
KISHIMOTO, Tizuko M.(org.). Jogo, brinquedo, brincadeira e a educação. São
Paulo, Cortez, 1998.
KOUDELA, Ingrid Dormien. Jogos teatrais. São Paulo: Perspectiva, 2002.
KOUDELA, Ingrid Dormien. Texto e Jogo. São Paulo: Perspectiva, 1996.
MORENO, J. L. O teatro da espontaneidade. São Paulo: Edusp, 1984.
OIDA, Yoshi. Um Ator errante. Beca: São Paulo, 1992.



SANTOS, Vera Lúcia Bertoni dos. Brincadeira e conhecimento: do faz-de-conta à
representação teatral. Porto Alegre: Medicação, 2002.
SPOLIN, Viola. Improvisação para o Teatro. São Paulo: Perspectiva, 1978.
STANISLAVSKI, C.Manual do Ator. São Paulo: Martins Fontes, 1989.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BACHELARD, Gaston. Ar e os sonhos: Ensaio sobre a imaginação do
movimento. São Paulo: Martins Fontes, 1990
FERRACINI, Renato. Ensaios de atuação. São Paulo: Perspectiva, 2013.
GIL, José. A imagem-nua e as pequenas percepções: estética e metafenomenologia.
Tradução de Miguel Serras Pereira. Lisboa: Relógio D’Água, 2005.
MAFFESOLI, Michel. O imaginário é uma realidade. Entrevista concedida à
Revista FAMECOS, Porto Alegre, nº 15, agosto 2001.

Aprovado pelo Colegiado em ____ /_____/_____

______________________________
Nadiana Assis de Carvalho

Prof. responsável

______________________________
Ana Cristina Martins Dias

Coordenadora


